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U ma pesquisa da
FGV/DAPP divul-
gada pelo GLOBO
no dia 25 de maio

revelouoaltíssimonível de in-
satisfação comos serviços pú-
blicos no Brasil e, ao mesmo
tempo, num apenas aparente
paradoxo, o reconhecimento
dos avanços verificados na úl-
tima década em termos de
renda, emprego e consumo. A
realidade observada na pes-
quisa pode ser bem resumida
na imagem — agora consa-
grada—da distância crescen-
te entre amelhora da qualida-
de de vida verificada “da porta
para dentro” e as dificuldades
“da porta para fora” das resi-
dências dos brasileiros.
Para além dessas duas di-

mensões, porém, existe ainda
uma terceira, que adquire im-
portância central na socieda-
de brasileira: a internet. O es-
paço público virtual constituí-
donas “redes”perpassahojeo
privado e o público e revela
umpotencial inauditopara re-
vigorar a democracia, que, no
mundo inteiro, vivencia uma
crise. Ele eleva a capacidade
de transparência do Estado,
auxiliando a tomada de de-
cisões, o monitoramento pela
sociedade civil e a superação
de eventuais déficits de repre-
sentação apresentados pelo
sistema político brasileiro.
Não será, pois, um exagero

prever que as eleições deste
ano serão marcadas por um
encontro entre as demandas
decorrentes do “paradoxo”

observado na pesquisa e a
web, onde esses temas serão
publicizados, discutidos e,
eventualmente, consensua-
dos. A internet pode represen-
tar, em boa extensão, um con-
tinuum do espaço público, em
que a sociedade brasileira dis-
cutirá suas expectativas em re-
lação ao país por meio de um
debate dinâmico, com poten-
cial crítico e de importância e
capilaridade inéditos.
Segundo números oficiais,

quase metade (46%) dos brasi-
leiros tem acesso à internet no
Brasil hoje. São aproximada-
mente 100 milhões de pessoas
com acesso à web, em um uni-
verso de 140 milhões de eleito-
res, segundo o TSE. Se no ano
passado “as redes foram às ru-
as” pela primeira vez nopaís, as
eleiçõesdeoutubroserãoopró-
ximo capítulo desse enredo. As
redes serão outra vez protago-
nistas, talvez nas ruas, mas cer-
tamente nas urnas, promoven-
doumdebatedeamploalcance
e protagonizando a concerta-
ção da nova agenda pública.
Foi com esse propósito que a

FGV/DAPP e O GLOBO lança-
ram, emparceria, a iniciativade
analisar a política na rede, que
pretende oferecer um grande
mapadodebate públicoduran-
te o período eleitoral e, por
meio da tecnologia, subsidiar a
reflexão equalificar a discussão,
oferecendoum retrato de como
a sociedade se expressa na rede
em relação aos temas de inte-
resse público. l
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-SÃO PAULO- O estado de São Pau-
lo vive a pior crise de abasteci-
mento de água de suaHistória,
atingindo 17milhões depesso-
as nas regiões metropolitanas
da capital e de Campinas. O
governo estadual põe a culpa
na falta de chuvas, já que o vo-
lumedeste ano foi omenor das
últimas oito décadas. Mas es-
pecialistas em recursos hídri-
cos apontam outros culpados:
a falta de investimentos para
aumentar a capacidade de ar-
mazenamento de água e dimi-
nuir o desperdício no estado, a
relutância em iniciar o racio-
namento oficial e os altos lu-
cros pagos aos acionistas da
Sabesp, companhia de econo-
mia mista responsável por
captar, tratar e distribuir água.
O reservatório da Cantareira,

o maior do estado, secou com-
pletamente, restando apenas o
volume morto, uma reserva
que corresponde a 18,5% do
total do reservatório. Em 2004,
a Agência Nacional de Águas
(ANA) já apontava para a ne-
cessidade de obras para dimi-
nuir a dependência do sistema
Cantareira e, em 2009, a Fun-

dação deApoio àUniversidade
de São Paulo (USP) entregou à
Sabesp um relatório sobre o
Plano da BaciaHidrográfica do
Alto Tietê no qual dizia que o
Cantareira tinha um “déficit de
grande magnitude” e aconse-
lhava o estado a tomar medi-
das para evitar o colapso.

CAPACIDADE TOTAL
Nos dois anos seguintes, o ex-
cesso de chuvas levou o Canta-
reira a operar com capacidade
total, o que pode ter diminuído
o impacto do alerta, segundo
especialistas.
— Desde 2004, a Sabesp está

tirandomais água doCantarei-
ra do que aquilo que foi proje-
tado, mas o sistema não au-
mentou fisicamente. Tem o
mesmo tamanho desde 1983,
enquanto a população e o con-
sumo aumentaram. A situação
atual não é culpa só da falta de
chuva — afirma o professor de
engenharia da Universidade
Estadual de Campinas (Uni-
camp), Antônio Carlos Zuffo,
autor do livro “Gerenciamento
de Recursos Hídricos: Concei-
tuação e Contextualização”.
A Sabesp diz que investiu R$

9,3 bilhões entre 1995 e 2013
no sistema de abastecimento

de água de São Paulo, aumen-
tando a capacidade de produ-
ção de 57,6 metros por segun-
do para 73,2 metros cúbicos
por segundo. A empresa afir-
ma ter investido na redução de
perdas, que caíram de 33%, em
1998, para 20,3%, em 2014, e
no programa de água de reuso.
Enquanto o governo estadual

nega que haja rodízio de água,
moradores de vários pontos da
Região Metropolitana recla-
mamde faltadeágua,principal-
mente ànoite. Em15dias, o Ins-
tituto deDefesa doConsumidor
(Idec) contabilizou 178 relatos

de falta de água permanente.
Se o reservatório está em bai-

xa, o mesmo não se pode atri-
buir à aprovação do governador
Geraldo Alckmin (PSDB). Ape-
sar de a crise de abastecimento
ser tema constante dos oposito-
res desde antes da campanha
eleitoral, a aprovação dos elei-
tores ao governo tucano subiu
cinco pontos no últimomês, se-
gundooDatafolha (de 41%para
46%). A nota média foi de 5,9
para 6,2 entre junho e julho. An-
tes das manifestações do ano
passado, a aprovação aAlckmin
estava em 52%. l

Reservatório da Cantareira seca, estado
usa ‘volumemorto’, mas problema não
afeta aprovação do governo Alckmin
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Medo antigo.
Em 2004, a
Agência
Nacional de
Águas (ANA)
alertou para a
necessidade de
São Paulo
diminuir a
dependência do
Cantareira. Hoje,
o reservatório
está seco, e
registros de falta
de água crescem
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em toda a RegiãoMetropolitana

ALEXANDRERODRIGUES

alexandre.rodrigues@oglobo.com.br

A cada quatro anos, quando os candi-
datos ao governo do Estado do Rio bo-
tam o bloco das eleições nas ruas, o dé-
ficit crônico de água na Baixada Flumi-
nense vira um dos principais alvo de
promessas. No Parque Muísa, em Du-
que de Caxias, a aposentada Ivanilde
Ribeiro, de 75 anos, já não acredita
mais em nenhuma. Ela conta que,
quando se mudou para o bairro, há 30
anos, havia água da Cedae. Como cres-
cimento da população, a água foi su-
mindo até que nunca mais apareceu.
— Na parte baixa do bairro tem água,

mas aqui, na parte alta, não chega nada
hámaisdedezanos.RecebocontadaCe-
dae, mas como vou pagar por uma coisa
que não tenho? — diz Ivanilde, que gas-
tou R$ 4.500 para furar um poço.
Segundo a Cedae, o crescimento de-

sordenado é o que dificulta o atendi-
mento regular de toda a Baixada, especi-
almente nas regiões mais altas. No caso
específico do Parque Muísa, a compa-
nhia diz que os moradores serão benefi-
ciados pelas obras do sistema de Cam-
pos Elísios que têm 60% concluídos. Em
busca da reeleição, o governador Luiz
Fernando Pezão (PMDB) promete cons-
truir umanova estaçãode tratamentono
Guandu. Os rivais criticam a falta de so-
lução no curto prazo.
—No caso da Baixada, o problema são

as obras incompletas. Existem áreas com
grandes reservatórios vazios por falta de
adutoras para levar água até eles. — diz
Ana Lúcia Britto, coordenadora do Labo-
ratório de Estudos de Águas Urbanas da
UFRJ: — Falta uma real prioridade. Eu
não conheço umcandidato a governador
que não tenha prometido levar água para
a Baixada. Ninguém cumpriu. l

Falta d’água
crônica da Baixada
move promessas
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Assista ao vídeo: “Água, anos
de promessas”
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